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TEOR PROTÉICO DO MATA-PASTO (SENNA OBTUSIFOLIA (L.) IRWIN & BAR-
NEBY)1  

BOSTON TOMÁS SANTOS DO NASCIMENTO2  e MARIA DO P. SOCORRO CORTEZ 
BONA DO NASCIMENTO2  

O mata-pasto (Senna obtusifolia (L.) Irwin & Barneby) é uma le-
guminosa anual, provavelmente originária do continente america-
no, porém com grande dispersão nas regiões tropicais do mundo. É 
uma invasora agressiva nas áreas de culturas e de pastagens. 
Apesar de não ser consumida pelos animais em pastejo, o seu feno 
é muito apreciado. Neste trabalho foi analisado o teor de pro-
teína do mata-pasto, visando a sua utilização na alimentação 
animal. A análise de proteína foi realizada em plantas colhidas 
quinzenalmente, do início do crescimento ao final do ciclo. Tais 
plantas foram coletadas de uma população natural, crescendo em 
solo Brunizém Avermelhado. A análise de proteína foi realizada 
na planta inteira e em porções de caule e de folhas, separada-
mente. Nos três casos, a relação entre a percentagem de proteína 
e a idade das plantas, ajustou-se a equações cúbicas com r2  de 
0,94; 0,93 e 0,94, respectivamente. Considerando-se somente as 
folhas, as percentagens de proteína foram elevadas, sendo supe-
riores a 31% ao início do crescimento e atingindo o mínimo de 
10,6%, ao final do ciclo das plantas. Na planta inteira, as per-
centagens de proteína variaram de 26,9% a 3,8%, respectivamen-
te, na primeira e na última amostragem, sendo intermediárias en-
tre as percentagens obtidas nas folhas e no caule separademente. 
Considerando-se que no crescimento inicial, apesar da elevada 
percentagem de proteína, a quantidade de biomassa aérea é baixa, 
a melhor época para corte e fenação das plantas seria em torno 
da oitava quinzena quando se obteve cerca de 18% de proteína e 9 
t de matéria seca/ha, resultando em aproximadamente 1,6 t de 
proteína/ha. 

2Eng.-Agr., Ph.D., EMBRAPA/Centro de Pesquisa Agropecuária do 
Meio-Norte (CPAMN), Cx. Postal 01, CEP 64006-220 Teresina, PI. 

1Resumo apresentado na XVII Reunião Nordestina de Botânica. 

75 


